
ORIENTAÇÕES  E RECOMENDAÇÕES
PARA CANTEIRO DE OBRAS PARA 

EMPREGADORES

CORONAVÍRUS

Orientações baseadas no Ofício Circular SEI nº 1088/2020/ME do Ministério da 

Economia - Secretaria Especial de Previdência e Trabalho, Secretaria de Trabalho e 

Subsecretaria de Inspeção do Trabalho em 27/03/2020.
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Diante da pandemia do novo Coronavírus (COVID-19) a Indústria da Construção, um dos

setores vitais para o desenvolvimento socioeconômico do País, que gera milhões de empregos

formais, segue trabalhando e deve redobrar a responsabilidade, cumprindo com todas as

recomendações dos órgãos de saúde do Brasil.

Por esse motivo, o Serviço Social do Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do

Paraná (Seconci-PR) desenvolveu, em conjunto com o Sindicato da Indústria da Construção Civil

no Estado do Paraná (Sinduscon-PR), essa cartilha, visando orientar aos empregadores e

empregados, bem como recomendar medidas relativas à segurança e medicina do trabalho que

devem ser analisadas e realizadas para prevenir e reduzir o contágio da Covid-19.

O documento toma como base informações compartilhadas pelo Ministério da Saúde e

Secretaria da Saúde do Estado do Paraná, bem como o Ofício Circular SEI nº 1088/2020/ME do

Ministério da Economia - Secretaria Especial de Previdência e Trabalho, Secretaria de Trabalho e

Subsecretaria de Inspeção do Trabalho em 27/03/2020 e foi escrito pelo Engenheiro de Segurança

do Trabalho do Seconci-PR, Roberto Gubert Rocha.
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Lavar as mãos com água e sabão e/ou fazer a higienização com álcool em gel 70%

frequentemente.

Evitar aglomerações e manter os ambientes ventilados.

Evitar contato físico, como aperto de mão, abraço, beijo etc., e manter distância de pelo

menos dois metros das pessoas.

Cobrir o nariz e a boca com a parte interna do braço ou com lenços descartáveis

sempre que espirrar ou tossir.

Se estiver com sintomas de gripe ou pertencer ao grupo de risco, permaneça em casa

até melhorar, se possível.

Fazer o uso da máscara de proteção.

Higienizar objetos e superfícies tocados com frequência, como celulares, maçanetas,

corrimões, mesas, computadores, ferramentas etc.

Não compartilhar objetos de uso pessoal, como pratos, talheres, copos, toalhas, sabão e

etc.

Reforçar a higienização dos ambientes (chão, banheiro, escritórios etc.) com álcool

líquido 70% ou desinfetante com cloro ativo.

Uma medida extremamente importante é o repasse das recomendações dos órgãos de

saúde de modo a resguardar os grupos vulneráveis e mitigar a transmissão comunitária.

Essas informações podem ser realizadas através de avisos, cartazes, placas, folhetos,

ilustrações, mensagem por e-mail, whatsapp etc. e devem ser reforçadas amplamente.

CLIQUE AQUI E FAÇA O DOWLOAD DO MATERIAL GRATUITO DE ORIENTAÇÃO PARA OS 

TRABALHADORES, PRONTO PARA IMPRIMIR E DISTRIBUIR EM SEUS CANTEIROS DE OBRAS.

CANTEIRO DE OBRAS

https://sindusconpr.com.br/orientacoes-coronavirus
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DO GRUPO DE RISCO

• Aos trabalhadores pertencentes ao grupo de risco (com mais de 60 anos ou com

comorbidades de risco, de acordo com o Ministério da Saúde) deve ser priorizado

trabalho remoto. Se essa opção for inviável, deve ser realizado trabalho interno,

sem contato com clientes, em local reservado, arejado e higienizado ao fim de cada

turno de trabalho.

• Implementar medidas para identificação e encaminhamento de trabalhadores com

suspeita de contaminação pelo novo Coronavírus na entrada do canteiro de obras.

• Afastar de imediato, com encaminhamento ao serviço médico, pessoas que

apresentem sintomas relacionados à COVID-19, quais sejam: febre e tosse

persistentes, coriza e falta de ar.

• Restringir a entrada e circulação de pessoas que não trabalham no canteiro,

especialmente fornecedores de materiais, que, se necessária a entrada, deve ser

restrita ao ambiente de descarga e deve durar o menor tempo possível.

DO ACESSO AO CANTEIRO

• Manter a ventilação natural através da abertura das janelas do veículo. Caso seja

utilizado o sistema de ar condicionado deve ser evitada a recirculação do ar.

• Realizar a higienização diária dos assentos, maçanetas, corrimãos, volante, e demais

superfícies onde haja contato constante de passageiros.

• Motoristas devem higienizar as mãos com água e sabão ou álcool gel

frequentemente.

• Motorista e passageiros devem fazer uso de máscaras de proteção

DO TRANSPORTE FORNECIDO PELA EMPRESA

CANTEIRO DE OBRAS
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DO USO DE MÁSCARAS

• O uso de máscaras de proteção contra a COVID-19 é obrigatório em todos os

ambientes coletivos do estado do Paraná, conforme Lei Estadual nº 20.189/20.

• Fornecer gratuitamente máscaras de proteção contra a COVID-19 para seus

funcionários, conforme Lei Estadual nº 20.189/20.

• Devem ser seguidas as recomendações do fabricante quanto à correta manipulação,

higienização e armazenamento da máscara de proteção respiratória.

• As máscaras fornecidas podem ser de tecido confeccionadas de forma

artesanal/caseira ou descartáveis e jamais devem ser compartilhadas.

• Máscaras de tecido devem ser utilizadas continuamente por no máximo 2 horas. A

higienização deve ser feita colocando-a de molho com um pouco de água sanitária e

sabão. Deixar de 20 a 30 minutos, esfregar, enxaguar e colocar para secar. Não

utilizar água quente para não prejudicar a trama do tecido.,

DA HIGIENE

• Fornecer locais para higienização das mãos ou pontos de álcool gel 70%, conforme

Lei Estadual nº 20.189/20. Recomenda-se que, além dos obrigatórios nas instalações

sanitárias e refeitório, seja disponibilizado pontos para higienização também nos

escritórios, entrada/saída do canteiro de obras.

• Nos locais para lavagem de mãos devem ser disponibilizados sabão, toalhas de papel,

álcool gel 70% e lixeiras para descarte.

• Fazer a limpeza de escritórios, instalações sanitárias, refeitórios, vestiários e demais

ambientes no mínimo 2 vezes por dia, utilizando álcool líquido 70% ou produtos

desinfetantes com cloro ativo. Maçanetas, corrimãos, puxadores e semelhantes

também devem ser higienizados.

CANTEIRO DE OBRAS

https://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/listarAtosAno.do?action=exibir&codAto=234115&indice=1&totalRegistros=64&anoSpan=2020&anoSelecionado=2020&mesSelecionado=0&isPaginado=true
https://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/listarAtosAno.do?action=exibir&codAto=234115&indice=1&totalRegistros=64&anoSpan=2020&anoSelecionado=2020&mesSelecionado=0&isPaginado=true
https://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/listarAtosAno.do?action=exibir&codAto=234115&indice=1&totalRegistros=64&anoSpan=2020&anoSelecionado=2020&mesSelecionado=0&isPaginado=true
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• Todas as ferramentas, máquinas e equipamentos de uso manual devem ser

constantemente limpos e higienizados, antes e após a execução dos trabalhos.

• Equipamento de Proteção Individual (EPI) e vestimentas de trabalho também devem

ser higienizados antes e após a execução dos trabalhos.

• Disponibilizar talheres, pratos e copos descartáveis, a fim de evitar o

compartilhamento.

• Optar pela distribuição de marmitas, e, caso não seja possível, se certificar as

refeições são servidas por profissionais com máscara de proteção, luvas e touca.

DA HIGIENE

DO DISTANCIAMENTO, AGLOMERAÇÃO E CIRCULAÇÃO DO AR

• Analisar a possibilidade de criar turnos de trabalho diferenciados para grupos de

trabalhadores, visando o menor contato entre eles dentro do canteiro, como

também a utilização transporte público fora dos horários de pico.

• Devem ser tomadas medidas de distanciamento social em ambientes fechados do

canteiro de obras e escritórios, de forma a preservar a separação mínima de dois

metros entre as pessoas nos postos de trabalho.

• Em ambientes de trabalho fechados, manter janelas abertas ou outras aberturas

existentes para que haja livre circulação de ar.

• Analisar a possibilidade de criar horários diferenciados de refeição para grupos de

trabalhadores, visando o menor contato entre eles no refeitório e áreas de

descanso. Se necessário, mudar a disposição de mesas e cadeiras/bancos afim de

preservar a separação mínima de dois metros entre as pessoas.

CANTEIRO DE OBRAS
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• Adotar, temporária e emergencialmente, o ponto por exceção, conforme previsão

legal, para evitar aglomeração de pessoas em volta dos equipamentos de marcação,

em horários de início e final de expediente.

• Em obras com elevadores para transporte de trabalhadores, limitar o mínimo

possível de pessoas a serem transportadas, nos andares baixos da construção

instruir que o acesso seja através de escada, preferencialmente.

DO DISTANCIAMENTO, AGLOMERAÇÃO E CIRCULAÇÃO DO AR

CANTEIRO DE OBRAS

• Orientar os trabalhadores quanto aos sintomas, formas de contágio e prevenção ao

Coronavírus, dentro e fora do ambiente de trabalho.

• Orientar os trabalhadores como e a quem devem dirigir-se ao apresentarem

sintomas do Coronavírus.

• Orientar os trabalhadores quanto ao uso de máscara, higiene pessoal, de EPIs e

equipamentos, não compartilhamento de objetos, distanciamento, aglomeração e

circulação do ar durante o horário de trabalho, refeição e descanso mencionadas

anteriormente nesse material.

DAS ORIENTAÇÕES AO TRABALHADOR

• Havendo CIPA e SESMT na empresa, conjuntamente devem elaborar plano de ação

visando orientar os trabalhadores quanto a prevenção ao Coronavírus.

• As CIPAs existentes poderão ser mantidas até o final do estado de calamidade

pública, suspendendo os processos eleitorais em andamento. As reuniões podem ser

realizadas através de vídeo conferências.

• Profissionais de saúde pertencentes ao quadro do SESMT das empresas como:

enfermeiros, auxiliares e médicos devem receber os equipamentos de proteção

individual adequados aos riscos que estão expostos.

ORIENTAÇÕES SOBRE CIPA E SESMT
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• Durante o período de calamidade pública está suspensa a obrigatoriedade dos

exames médicos ocupacionais, clínicos e complementares, com exceção dos exames

demissionais, e conforme Medida Provisória Nº 927, de 22 de março de 2020,

devem ser realizados até o prazo de sessenta dias, contados da data de

encerramento do estado de calamidade pública.

• Serão dispensados de exame demissional trabalhadores que tiverem passado por

exame ocupacional até 180 dias a contar da data do exame.

• Caso o médico coordenador do PCMSO considerar que a prorrogação do prazo

de exame representa risco ao trabalhador, deverá informar a empresa a necessidade

da realização do exame.

• Fica suspensa a obrigatoriedade de realização de treinamentos periódicos e

eventuais previstos nas normas de saúde e segurança do trabalho durante o estado

de calamidade pública.

• Treinamentos periódicos e eventuais, deverão ser realizados no prazo máximo de

90 dias contados da data de encerramento do estado de calamidade pública.

• Serão permitidos durante o estado de calamidade pública que os treinamentos

previstos nas Normas Regulamentadoras (NR) sejam realizados no formato de

ensino à distância, devendo o empregador observar os conteúdos práticos

obrigatórios para a correta orientação ao trabalhador.

SUSPENSÃO DE MEDIDAS ADMINISTRATIVAS 

EM SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO

http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/medida-provisoria-n-927-de-22-de-marco-de-2020-249098775
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PRINCIPAIS PONTOS

A Portaria Conjunta nº 20, publicada no dia 19 de junho, do Ministério da Saúde e da

Secretaria Especial de Previdência e Trabalho/ME, estabelece as medidas a serem

observadas pelas empresas visando à prevenção, controle e mitigação dos riscos de

transmissão da COVID-19 em ambientes de trabalho.

O documento é importante para o seu RH, Medicina e Segurança do Trabalho, na

medida em que ele traz, pela primeira vez, uma posição oficial e unificada dos Ministérios

da Economia (Fiscalização do Trabalho) e Ministério da Saúde sobre os procedimentos -

mínimos - que a empresa deve tomar.

A normativa é também importante porque traduz a posição das autoridades

competentes no assunto, podendo ser adotado como regra de conduta a sua empresa, a

evitar uma multiplicação de normas internas que são editadas por diversos setores.

• As empresas devem estabelecer e divulgar orientações ou protocolos que devem

incluir medidas de prevenção nos ambientes de trabalho, nas áreas comuns da

organização, a exemplo de refeitórios, banheiros, vestiários, áreas de descanso e no

transporte de trabalhadores, quando fornecido pela organização;

• Ações para identificação precoce e afastamento dos trabalhadores com sinais e

sintomas compatíveis com a covid-19;

• Procedimentos para que os trabalhadores possam reportar à organização, inclusive

de forma remota, sinais ou sintomas compatíveis com a covid-19 ou contato com

caso confirmado da doença;

• Instruções sobre higiene das mãos e etiqueta respiratória.

• Autoriza a implementação de formas de triagem na entrada do estabelecimento em

todos os turnos, bem assim a medição utilizando a medição de temperatura

corporal por infravermelho ou equivalente, antes que os trabalhadores iniciem suas

atividades, inclusive os trabalhadores terceirizados.

PORTARIA CONJUNTA Nº 20

http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-conjunta-n-20-de-18-de-junho-de-2020-262408085
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PRINCIPAIS PONTOS

PORTARIA CONJUNTA Nº 20

• Os trabalhadores com 60 anos ou mais ou que apresentem condições

clínicas de risco para desenvolvimento de complicações da covid-19,

indicadas na Portaria (item 2.11.1), devem prioritariamente permanecer

em casa em trabalho remoto ou, ainda, em atividade ou local que reduza o

contato com outros trabalhadores e o público, quando possível.

• Para os trabalhadores do grupo de risco, não sendo possível a

permanência na residência ou trabalho remoto, deve ser priorizado

trabalho em local arejado e higienizado ao fim de cada turno de trabalho.

• A Portaria estabelece também que não deve ser exigida testagem

laboratorial para a covid-19 de todos os trabalhadores como condição

para retomada das atividades do setor ou do estabelecimento por não

haver, até o momento, recomendação técnica para esse procedimento.

• A norma também diz ser obrigatório o fornecimento de máscaras

cirúrgicas ou de tecido a todos os trabalhadores e seu uso deve ser

exigido nas atividades realizadas nos ambientes compartilhados ou

naqueles em que haja contato com outros trabalhadores ou

público, sendo que elas devem ser substituídas, no mínimo, a cada três

horas de uso ou quando estiverem sujas ou úmidas.

CLIQUE AQUI E CONFIRA A PORTARIA CONJUNTA Nº20 NA ÍNTEGRA

http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-conjunta-n-20-de-18-de-junho-de-2020-262408085


DÚVIDAS E OUTRAS INFORMAÇÕES:

seguranca@sindusconpr.com.br

Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do Paraná

Serviço Social do Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do Paraná

Rua João Viana Seiler, 116 - Curitiba, PR 80220-270

(41) 3051-4300
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